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	Introdução
Esta oração, em primeiro lugar, quer ser tempo de ação de graças. O Irmão Francisco é dom de Deus, foi seu Espírito quem o afinou, o tornou forte na fé e no-lo propõe por modelo. Guardamos também o coração agradecido à Virgem Maria, a sempre presente. Será um tempo em companhia do Irmão Francisco. Somos seus Irmãos, Temos vantagem em olhar para ele. (Espaço para um canto de ação de graças.)

1. Quem é Francisco?
O Irmão Francisco teve a sorte de ter mãe verdadeiramente cristã. Consagrou o filho à Virgem Maria aos cinco anos. Aos dez anos, conduziu-o a La Valla e disse a Marcelino: «Receba este menino. Faça dele o que quiser. Pertence à Santíssima Virgem a quem o consagrei muitas vezes!».

(Silêncio)...Oração para as mães...(Formular a oração)... E um refrão, como: »Cantemos ao Senhor com hinos de alegria!».

2. O discípulo de Marcelino
Francisco permanece na lembrança como aquele que substituiu Marcelino, em 1839, como primeiro Superior-Geral. Esquecemos que foi, primeiramente, discípulo do Fundador durante vinte anos, próximo a ele como secretário, depois, seu braço direito. Francisco, gozando a intimidade de Marcelino, herdando-lhe a missão e o carisma, decidiu ser «a imagem viva de Marcelino!». Esse olhar sobre Marcelino aquecerá seu temperamento tímido e frio por natureza; adquirirá muita compreensão, paciência e ternura. É o caso de dizer que os santos geram santos.

Silêncio. Oração ao Fundador em favor da Congregação... (Formular a oração)...e refrão.

3. O Superior
Francisco foi Superior de nossa Família durante 20 anos. Sob sua direção escreveramm-se os regulamentos, a biografia de Marcelino, os Avisos Lições e Sentenças; a Congregação obteve o reconhecimento legal e deram-se os passos para a aprovação pontifícia do Instituto. Francisco herdou de Marcelino uma Família religiosa principiante, com 280 membros e 39 escolas. Em 1860, deixou ao Irmão Luís Maria 2086 Irmãos e 379 estabelecimentos. Francisco teve que governar, com saúde muitas vezes precária, uma Congregação em plena expansão, portanto, com trabalho sempre crescente.

Silêncio. Oração pelo Ir. Seán, por seu Conselho, pelos que entre nós e na Igreja são chamados a assumir responsabilidades de chefes... (Formular a oração)... e refrão. Rezemos também para obter vocações de Irmãos...

4. O enfermeiro em l´Hermitage
O retorno do Irmão Francisco devolveu a l´Hermitage nova vida... O local tornou-se o escrínio da santidade marista, como é hoje. Ele escreveu em 1862: «Tenho aqui mais de 80 Irmãos para dirigir e formar, e uma grande casa para conservar como precioso relicário do Padre Champagnat, dado que toda pedra, por assim dizer, preserva sua preciosa lembrança». Em l´Hermitage, o Irmão Francisco será também enfermeiro, dotado de dons excepcionais de cura. «O Padre Champagnat o tinha mandado seguir alguns cursos de Medicina e o nomeou enfermeiro dos Irmãos. Realizava curativos com muita habilidade; os doentes o preferiam a qualquer outro.» Impregnava de muitas orações os cuidados que prestava aos enfermos e as visitas que lhes fazia. Constituía grande felicidade para os doentes tê-lo junto ao leito. Falava-lhes do santo do dia, dos seus sofrimentos... Outras vezes, começava uma novena com eles, ao Venerável Padre Champagnat. No fim da novena, caso o enfermo não revelasse melhoras: «Vamos, o Bom Deus tem seus desígnios, Ele apenas quer nosso bem. Iniciemos uma segunda novena para que se cumpra sua santa vontade». Dizia: «A pessoa que visita os doentes deve ter o coração de mãe e o sangue-frio de médico». Silêncio. Oração pelos doentes e pelos que trabalham na área da saúde. (Formular a oração). Canto de transição: A Família de Maria: «Amai-vos como eu vos tenho amado...», ou outro.

2. Ouçamos algumas palavras do Irmão Francisco
Escreveu a um diretor de escola: «A doença do Irmão Acário me leva a recomendar-lhe cada vez mais para que dê, em abundância, a seus colaboradores tudo o de que necessitam para sustentar ‘seu cansaço’ do ensino. A conservação da saúde é a maior economia que possa fazer...».

Para proteger a vocação de um Irmão, escreve a um Superior: «Para desfazer-se de alguém, basta mostrar-lhe a porta e a gente se livra dele; mas aí não há paciência, coragem, zelo, verdadeira caridade. A coragem está em não desesperar de nada, quando se tratar de formar um Irmão... A caridade está em amá-lo, apesar dos defeitos, rezar por ele, dirigi-lo, encorajá-lo, pondo tudo em ação para conservá-lo na sua vocação...». Silêncio e refrão como: «Onde reina amor, sincero amor...». ou: »Eu vos dou um novo mandamento...».

2. Num de seus cadernos o Ir. Francisco anota: «Um dos maiores defeitos em que o Superior de uma grande casa possa cair é ocupar-se demasiadamente com as minúcias. O Superior deve governar fazendo escolhas, formando e dirigindo os que trabalham com ele... É governar bem quando se escolhem e se empregam, segundo seus talentos, as pessoas que colaboram conosco... Querer examinar tudo pessoalmente é desconfiança, é mesquinhez... As pessoas que governam pelos detalhes ficam sempre determinadas pelo presente, sem alargar a vista para o futuro distante... Os Superiores que trabalham, que despacham serviço, que mais se empenham em atividades, são os que menos governam... O verdadeiro Superior é o que, parecendo nada fazer, faz com que tudo seja feito: pensa, inventa, penetra no futuro, volta ao passado, compara, resolve, decide... Numa palavra, o verdadeiro Superior apenas deve fazer as coisas que ninguém pode fazer sem ele.» Silêncio e refrão.

3. Quando precisa repreender ou avisar, o Irmão Francisco convida a dizer antes: «Meu Deus, gosto desse Irmão (ou dessa criança). Que tudo seja cozido no fogo da caridade, e açucarado com a suavidade para tirar-lhe a crueza ou a amargura...». Aprofundou o pensamento-chave do Fundador: «Para bem educar, é preciso amar». Sugere: «Para conseguir êxito com as crianças é necessário fazer-se amar e respeitar... Deve-se estar no meio das crianças como o pai entre os filhos. É preciso que percebam que as amamos, que nos interessamos por tudo quanto lhes diz respeito, saúde, tristezas e alegrias...».

Aos Superiores dá este conselho: «Se tiverem que repreender com vigor algum Irmão, e se sentirem um tanto emocionados, antes de dizer ou de fazer algo, recolham-se um pouco e digam: «Meus Deus, gosto desse Irmão»; depois pensem em algumas de suas boas qualidades; em seguida, falem e façam o que a prudência, a caridade e o zelo lhes inspirarem; mas terminem sempre por alguma demonstração de afeto, de estima e de confiança». Silêncio e refrão.

4. Vamos a Maria com toda a confiança, pois ela tudo pode junto de seu divino Filho, o qual lhe é inteiramente favorável; ela dispõe dele, tudo pode sobre ele; usa desse poder como algo que lhe pertence, e o aplica como quer, porque o princípio desse grande poder é o imenso amor de Jesus por Maria.

Conclusão:
Encontrar parte do Prefácio que expressa de maneira apropriada nossa alegria e gratidão. Canto final: Um canto marista, como: «Deus escolheu aquilo que há de fraco...» ou: «Boa Mãe, Maria, Mãe nossa...»


